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O livro didático se constitui em um importante recurso, se não, o mais importante recurso utilizado por alunos e professores no processo ensino aprendizagem. Além disso, o livro didático é a principal fonte de informação impressa utilizada por boa parte da população, principalmente as de baixa renda. 

Diante dessa importância, precisamos analisar cuidadosamente as abordagens didáticas apresentadas nas coleções didáticas a partir dos manuais de orientação ao professor, uma vez que os mesmos podem se constituir em importantes referenciais à formação e a prática dos professores possibilitando, assim, um ensino de qualidade que há muito vem sendo objetivado.

Nesse sentido, acreditamos que os manuais de orientação ao professor devem propor estratégias didáticas que busquem associar os saberes sobre o objeto de estudo, os saberes a serem ensinados e os saberes sobre as estratégias de ensinamento considerando a escola como uma instituição social dotada de especificidades na qual os usos escolares do conhecimento devem ser articulados com os saberes derivados da experiência cotidiana. Nesse sentido, defendemos que as orientações ao professor expressas no mesmo não devem apresentar uma concepção de ensino centrada apenas no conteúdo, no qual o professor é passivo e reprodutor. É preciso considerar que o professor elabora saberes, socialmente constituídos, a partir de aproximações sucessivas, nas situações didáticas. O professor deve partir das concepções iniciais dos alunos e intervir, através de situações bem planejadas, para que tais concepções possam ser refletidas e confrontadas com o saber científico, que também é um saber socialmente construído. 

Muitas das dificuldades dos alunos advêm de formas limitadas das proposições didáticas comumente utilizadas pelos professores em sala de aula. Não é de hoje que a escola trabalha a partir de uma concepção de aprendizagem individualista e reprodutora. Muitos dos atuais professores tiveram sua formação escolar e profissional baseada nessas concepções e, portanto, apresentam dificuldades para encaminhar propostas pedagógicas de maneira distinta.

Assim, deve-se incentivar a apropriação dos saberes pelos professores, rumo à autonomia, e levar a uma prática reflexiva abrangendo a vida cotidiana da escola e os saberes derivados da experiência docente. Não basta uma maneira segura de ensinar o conhecimento de novas teorias no campo das ciências: o professor precisa cultivar atitudes de reflexão sobre sua prática.

Para atingir os objetivos do ensino é necessário procurar estabelecer parâmetros para o amplo e complexo processo de ensino-aprendizagem na escola. Nesse sentido, defendemos que um livro didático abranja um amplo espectro de conteúdos, afastando-se da compartimentalização e procurando articular diferentes temas às práticas e necessidades sociais. Por outro lado, o aluno não aprende sempre da mesma forma, independentemente do conhecimento com o qual ele seja confrontado. A aprendizagem sofre influências importantes em função do conceito que se tenta aprender. Dessa forma, o professor precisa considerar diferentes possibilidades de ensino em função do conhecimento sobre o qual está trabalhando.

Na perspectiva sócio-interacionista de construção do conhecimento, Vigotsky (1979) salienta que é preciso valorizar que o indivíduo forma-se, também, por meio da assimilação da experiência de toda humanidade, acumulada através do trabalho e da linguagem. Podemos considerar que, através da linguagem, as experiências do grupo são apropriadas por cada indivíduo e servem de apoio, de uma forma ou de outra, para ressignificar os conhecimentos. Assim, a experiência individual e a experiência coletiva podem ser postas a todo o momento em confronto. É fundamental provocar nos alunos reflexões sobre suas produções, e para isso a ferramenta principal é organizar atividades que permitam a discussão, confrontação, comunicação de diferentes idéias, justificativas de posicionamentos e demonstrações em pequenos grupos ou para a classe toda.

O Guia de Livros Didáticos de 1a a 4a série (2004) afirma que:

“Por mais diversificadas que sejam as concepções e práticas de ensino e aprendizagem, promover a apropriação do conhecimento implica a escolha de alternativas conteúdo-metodológicas, de modo que as opções feitas contribuam satisfatoriamente para a consecução dos objetivos e a obra apresente coerência em relação a elas. Além disso, o desenvolvimento metodológico dos conteúdos requer estratégias que mobilizem e desenvolvam várias competências cognitivas básicas, como observação, compreensão, argumentação, organização, análise, síntese, comunicação de idéias matemáticas, planejamento, memorização etc. Portanto, o livro didático que não contemple, de forma evidente, o desenvolvimento simultâneo dessas competências pode comprometer o desenvolvimento cognitivo do educando. Saber raciocinar matematicamente, calcular mentalmente, decodificar a linguagem matemática e expressar-se por meio dela requer habilidades e competências que não podem ser aprendidas espontaneamente – precisam ser ensinadas.”.(p.37)

Essencial também para tal organização é que o professor tenha clareza dos objetivos de ensino e da distribuição de conteúdos das diversas áreas no transcorrer da vida escolar, pois um mesmo conceito reaparece em vários momentos da trajetória do aluno, possibilitando ao professor fazer previsões sobre o grau de novidade que o conhecimento terá. Essa postura deve ser assumida pelo professor diante da seleção e utilização dos livros didáticos. É nesse sentido, que as orientações presentes no manual do professor das coleções de livros didáticos são essenciais. 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) discutem a importância da introdução do estudo de estatística já nas séries iniciais, argumentando que a coleta e representação dos dados são fontes de situações-problema reais, envolvendo contagem, números, medidas, cálculos e estimativas, que favorecem a comunicação oral e escrita. Na mesma linha Ponte (2003) afirma que:

“... será necessário encarar a estatística como um processo que envolve a realização de investigações, formulando questões, recolhendo, representando, organizando e interpretando dados, fazendo inferências e, a partir daí, colocando novas questões e reiniciando o ciclo investigativo.” (p.108)

No entanto, esse conteúdo não deve ser um conteúdo fechado em si mesmo devendo ser trabalhado durante todos os anos e a partir de vários temas. A representação em gráficos e tabelas é uma ferramenta importante de ser considerada como mais uma forma de obter informações. A descrição de dados a partir de formas visuais envolve explicitar informações, reconhecer convenções gráficas e fazer relações diretas entre os dados originais e as formas visuais. A representação de dados envolve a construção de formas visuais incluindo representações que exibem diferentes organizações de dados. Análise e interpretação envolvem reconhecer padrões de dados e fazer inferências, interpretações e predições, incluindo, dessa forma, o que Curcio (1987) denomina “ler entre os dados” e “ler através dos dados”.

Segundo o Guia de Livros Didáticos de 1a a 4a série de Matemática, foram encaminhadas e analisadas pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD - 2004, 31 coleções na área de matemática das quais 17 foram aprovadas. Os coordenadores da área de Matemática concluem que o PNLD contribuiu para uma rápida evolução do livro didático de Matemática no Brasil, uma vez que a antiga uniformidade das obras foi substituída por uma grande riqueza de apresentações e de propostas pedagógicas.  

Partindo desse contexto, esse estudo buscou investigar as propostas didáticas apresentadas de maneira geral e as mais especificamente relacionadas à aprendizagem de representações gráficas apresentadas no manual do professor nas coleções didáticas das séries Iniciais do Ensino Fundamental (aprovados pelo PNLD-2004). 

Para tal, foram analisados os manuais de orientação ao professor das 17 coleções didáticas de Matemática aprovadas. (Matemática com o Sarquis; Novo Tempo;  Vivência e Construção;  Alegria de Aprender Matemática; Colibri; Convivendo com a Matemática; Fazendo e Compreendendo Matemática; Matemática 1, 2, 3 4; Matemática com a Turma dos 9; Matemática Criativa; Matemática na Vida e na Escola; Nosso Mundo; Nova Matemática no Planeta Azul; Pensar e Viver; Recri(e)Ação; Registrando Descobertas nos Novos Tempos; Vamos Juntos nessa Matemática)

A partir do que vem sendo ressaltado na literatura, nos Parâmetros Curriculares Nacionais, no Guia do Programa Nacional do Livro Didático e do que os próprios autores dos livros didáticos têm ressaltado enquanto aspectos importantes de serem considerados na composição das propostas didáticas, ou seja, os pressupostos teóricos que norteiam as coleções, estabelecemos as categorias de análises que foram utilizadas na pesquisa. Essas buscavam investigar as propostas didáticas e como estas eram apresentadas ao professor através dos manuais de orientação apresentados nos livros didáticos. Também foram analisados os objetivos em relação à representação em gráficos e tabelas. 

 O que observamos


Primeiramente é relevante destacar que a pesquisa realizada engloba a análise de duas partes distintas que compõe o manual do professor, a parte geral e a parte específica, enfocando o trabalho com representação em gráficos e tabelas.

A parte geral engloba uma descrição comum para todos os volumes de uma mesma coleção. Caracteriza-se por expor os pressupostos teóricos ou princípios norteadores que fundamentam a proposta didática escolhida por seus autores, tendo em vista o ensino da Matemática nas séries iniciais do Ensino Fundamental. Apresenta, em geral, os objetivos gerais e específicos, as orientações metodológicas, informações relacionadas ao processo avaliativo, a formação continuada do professor e o referencial bibliográfico. 


A parte específica apresenta uma descrição de cada volume da coleção (1, 2, 3 e 4) bem como os conteúdos específicos a serem trabalhados, destacando as habilidades a serem desenvolvidas nos alunos mediante o ensino dos variados conteúdos matemáticos. Vale ressaltar ainda que algumas coleções também apresentam sugestões de atividades complementares e algumas observações a respeito das mesmas. 


Para tal, selecionamos as categorias, descritas abaixo, as quais visavam saber se as coleções se preocupavam em discutir no manual do professor quanto a:

1. A importância de um trabalho com conteúdos significativos para os alunos;

2. O trabalho em grupo;

3. Os conhecimentos prévios dos alunos;

4. O incentivo para que os alunos tenham uma atitude positiva com relação à Matemática;

5. Um trabalho de forma interdisciplinar; 

6. Um trabalho a partir de situações- problema;

7. Estimular o cálculo mental;

8. A construção histórica do conhecimento;

9. Estimular a autonomia da criança;

10. Estimular a observação de regularidades;

11. Estimular a busca de várias respostas para uma mesma situação;

12. Incentivar o uso da linguagem Matemática;

13. Estimular a argumentação;

14. Usar uma linguagem accessível para os professores;

15. Sugestões de atividades além das contidas nos livro dos alunos;

16. Estimular o uso de tecnologias; 

17. Diferentes formas de avaliação;

18. Ao fato de oferecer sugestões de leituras complementares e /ou sites;

19. Apresentação das referências bibliográficas.

Em relação aos conceitos que a(s) obra(s) apresentava(m) como objetivo(s) do trabalho relacionados especificamente com representações em gráficos e tabelas levantamos as seguintes categorias:

1. Preencher gráficos a partir de dados apresentados.

2. Preencher tabelas a partir de dados apresentados.

3. Coletar informações.

4. Selecionar informações.

5. Organizar informações em gráficos.

6. Organizar informações em tabelas.

7. Interpretar gráficos.

8. Interpretar tabelas. 

9. Construir um gráfico a partir de uma tabela.

10. Construir uma tabela a partir de um gráfico.

11. Construir gráfico ou tabela.

12. Apresentar especificamente orientações metodológicas para o trabalho com tratamento da informação.

13. Apresentar as respostas das atividades

Orientações didático-metodológicas


Em relação à análise da parte geral do manual do professor, observamos que todas as coleções tanto estabelecem uma linguagem clara e acessível aos professores, como apresentam uma proposta didática voltada para o ensino dos conteúdos matemáticos de forma significativa para os alunos. Enfatizam a importância de se estabelecer relações entre os conteúdos a serem apreendidos e o cotidiano das crianças a partir de situações-problema reais ou fictícias. O Exemplo 1, abaixo, exemplifica bem esta proposta dos autores: 

Exemplo 1:

“Procurar situar os conteúdos matemáticos em contextos significativos, de modo que o conhecimento esteja engajado nos projetos de vida dos alunos. Criar situações problematizadoras para que os alunos pensem, elaborem e representem suas próprias soluções antes de se apropriar de procedimentos convencionais da Matemática.” (Matemática com o Sarquis, v. 4, p. 6)

Observamos, também, que os autores propõem um estímulo a diferentes tipos de respostas, por meio da: confrontação das mesmas; promoção de situações as quais a argumentação entre os alunos se faz necessária; valorização da construção de conceitos pelos alunos a partir da observação de regularidades. Observamos que 94% dos manuais expressam a importância de uma organização do trabalho em grupo, como o argumento que essa forma de organização didática, promove a interação aluno/aluno permitindo a troca de idéias (conhecimentos), a cooperação, dentre outros. O exemplo 2, abaixo, mostra uma dessas proposições de atividades. 

Exemplo 2
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                  (Registrando descobertas nos novos tempos, v. 2, p. 42)

No que se refere à valorização dos conhecimentos prévios adquiridos pelos alunos no seu cotidiano, sobretudo em ambientes extra-escolares, observamos que 94% dos manuais apontam a necessidade de estabelecer articulações entre esses conhecimentos e o conhecimento matemático dito formal. Ressaltam ainda a importância de uma atitude positiva do aluno com relação à matemática (94%), uma vez que essas ajudam a promover o interesse e o prazer pela aprendizagem.


Ao analisarmos se as coleções propunham um trabalho interdisciplinar, ou seja, um trabalho associando as representações a outros componentes curriculares, percebemos que 94% das mesmas associavam a Geografia, Ciências, Língua Portuguesa, dentre outros. 


 Constatamos, também, que em 88% dos manuais há uma preocupação com a apresentação do conhecimento matemático enquanto construção histórica e cultural que se encontra em permanente processo de evolução, o que é muito importante. Entretanto, o resgate histórico, em geral, está relacionado apenas à construção do sistema de numeração decimal e às unidades de medidas padrão.

Outro aspecto salientado, pelos autores, foi a valorização da resolução de atividades a partir do cálculo mental e da utilização de recursos tecnológicos (calculadora, computador, softwares educativos, entre outros). 
Em 71% das coleções encontramos sugestões de atividades complementares, ou seja, proposições didáticas além daquelas propostas no livro de atividades. Essas sugestões são apresentadas em item específico no manual, onde são distribuídas de acordo com os eixos matemáticos ou em alguns casos junto com as respostas das atividades. 

Observamos que 88% das coleções apresentam referências bibliográficas e 82% apresentam sugestões complementares no intuito de promover uma melhor capacitação do profissional da educação, tais como leituras adicionais, endereços de grupos de estudos, sites ou órgãos especializados.


Em relação à avaliação, observamos sugestões de alguns tipos de avaliação, destacando a diagnóstica, contínua e auto-avaliação. Todos os manuais oferecem orientação ao professor em relação a uma forma de avaliar e em 59% das coleções observamos a proposição de mais de uma forma de avaliação. Apesar de encontrarmos na maioria das coleções (82%) uma variedade de sugestões de instrumentos tais como registro de observações associadas a produções orais e escritas, trabalhos, testes, provas, etc., os mesmos não esclarecem como isso pode ser feito e nem quais são os indicadores de desempenho esperados, como podemos ver no exemplo 3 a seguir:

Exemplo 3

“Avaliação deve ser um processo contínuo. O professor aproveitará todos os momentos possíveis para acompanhar o aluno na sua aprendizagem. É importante, para isso, organizar registros das observações de cada dia e dos resultados das “provas” e trabalhos individuais”. 

(Fazendo e Compreendendo, v.4, p. 8)

Como podemos observar, apesar dos autores citarem formas de avaliação, eles a fazem de forma bastante generalista, não apresentando exemplos dessas avaliações associado aos conteúdos que devem ser trabalhados, deixando para os professores essa tarefa. Tais explicitações poderiam ser colocadas uma vez que os próprios professores ressaltam suas dificuldades em selecionar uma atividade em função de um objetivo e, principalmente, como avaliá-lo.

Quase todas as coleções apontam à auto-avaliação como um instrumento importante. Encontramos que 47% dos manuais referem-se à auto-avaliação do professor e do aluno, 29% mencionam apenas a auto-avaliação por parte do aluno e 6% apenas por parte do professor. Como afirmam Guimarães e Borba (2007), é necessário que os professores se percebam como professores pesquisadores, que consigam teorizar e produzir conhecimentos sobre suas práticas, levando em conta as condições institucionais, sociais e históricas do ensino que realizam, a fim de promover a emancipação dos sujeitos envolvidos no processo educativo.

Orientações didático-metodológicas relacionadas a representações gráficas

Ao analisar na parte específica o trabalho com representação em gráficos e tabelas, buscamos verificar o que os manuais do professor de cada uma das séries explicitam e quais as habilidades que os mesmos ressaltam como sendo importantes de serem apreendidos pelos alunos em cada uma das séries. 

Observamos que algumas coleções apresentam orientações mais restritas (apenas um parágrafo) enquanto outras apresentam mais de quatro páginas de orientações incluindo, por exemplo, definições dos diferentes tipos de gráfico ou níveis de compreensão e interpretação gráficas.


Em relação à habilidade de construção de gráficos e tabelas encontramos apenas uma coleção que não menciona a importância desse trabalho em nenhum de seus volumes. Por outro lado, encontramos apenas duas coleções que apresentam esse objetivo em todas as séries. As demais coleções não apresentam uma regularidade em suas proposições. Encontramos coleções que trabalham em séries intercaladas, séries seqüenciadas, séries que só trabalham gráficos ou só tabelas, enfim, não é possível estabelecer uma padronização nem de tipos de representação nem de progressão entre as séries. Esses dados estão apresentados no Gráfico 1, abaixo:

Gráfico 1 – Manuais que propõem construção de gráficos ou tabelas por série e por coleção.
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Em relação à construção de gráficos a partir de tabelas ou vice versa, observamos que somente duas coleções referem-se a essa habilidade e apenas em alguns volumes. Vergnaud (1985) sugere que os exercícios que permitem passar de uma representação através de gráficos para uma tabela e vice-versa são importantes pedagogicamente tanto para a atividade classificatória como para outras atividades lógico-matemáticas.

Todas as coleções propõem um trabalho com a construção de gráficos e tabelas e, três delas explicitam a necessidade de um trabalho com o preenchimento.  Entretanto, Guimarães e Gitirana (2006), ao analisar essas mesmas coleções, observaram que apenas 3,5% das atividades que envolviam essas representações solicitavam dos alunos uma construção de gráficos ou tabelas (1,5% e 2%). Por outro lado, encontraram 30% de atividades que solicitavam o preenchimento de gráficos ou tabelas (1% e 29%). Dessa forma, podemos concluir que as coleções têm deixado de considerar etapas importantes na construção de gráficos e tabelas, valorizando como construção as atividades de preenchimento, principalmente de tabelas, as quais foram bastante exploradas nas coleções didáticas. Observamos, ainda, que à proposição de atividades de preenchimento foram encontradas em todas as séries. Já as proposições de atividades que envolviam a construção, concentraram-se nos livros destinados à 2a série, demonstrando que não existe uma progressão em função da escolaridade. 

Todas as coleções propõem a interpretação de dados apresentados em gráficos e/ou tabelas variando as séries, entretanto, apenas 4 coleções propõem interpretação de gráficos e tabelas em todas as séries. 

Acreditamos que atividades que levem os alunos a pesquisar são fundamentais no trabalho a ser desenvolvido nas escolas com o tratamento da informação. Em geral, é nessas situações que os alunos conseguem perceber a função desses tipos de representações. Para tal, habilidades como coleta, seleção, organização e registro de dados são fundamentais. Porém, os manuais não vêm valorizando todas essas etapas, uma vez que encontramos 70% das coleções referindo-se à coleta de dados e à organização dos dados, 47% referindo-se ao registro de dados e apenas 1 coleção referindo-se à seleção de dados e apenas na 1a série. De fato, essas atividades não foram muito exploradas nessas coleções. Apenas 5,2% de atividades propunham que os alunos realizassem uma pesquisa (Guimarães e Gitirana, 2006). 

Todas as coleções apresentam orientações metodológicas específicas ao trabalho com tratamento da informação, entretanto, consideramos que a maioria delas é bastante superficial deixando, ainda, sob a responsabilidade e capacidade do professor a organização das proposições didáticas para as atividades. Abaixo estão apresentados dois exemplos de proposições que demonstram essa variação: 

Exemplo 4

Nesta coleção são exploradas situações de estatística e probabilidade. Na 1ª série, o aluno aprende a fazer registro em tabelas e resolve questões em que constata a possibilidade de mais de uma solução. (Pensar e viver, v. 4, p. 15)

Gráficos de barras – Esse tipo de gráfico permite apresentar, por exemplo, o número de votos para um produto ou um candidato; o número de vezes que um fenômeno ou fato ocorre. Geralmente, é utilizado quando os dados da pesquisa são discretos (dados enumeráveis, que podemos contar um a um: por exemplo, o número de meninas e meninos da sala, o número de livros lidos durante o ano etc). (Matemática Criativa, v.4, p.23)

Como é possível constatar, no primeiro exemplo o professor pode logo de início não saber a diferença entre estatística e probabilidade e muito menos identificar atividades relacionadas à mesma. Já no 2o exemplo, a autora recorre à análise, explicação e exemplificação de atividades propostas por ela aos alunos para possibilitar os professores compreenderem ao que ela se refere. 

Finalmente, todas as coleções apresentam respostas às atividades propostas, sendo 88% encontradas no livro de atividades do professor e as demais no manual do professor. Nesses casos, as respostas aparecem junto com orientação metodológica. 

Considerações Finais

A partir da análise dos dados coletados, podemos concluir que a maioria dos manuais do professor usa uma linguagem bastante acessível aos docentes, apresentando um discurso atual, no que diz respeito às novas tendências pedagógicas. Consideram também o que é ressaltado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais e pelo Guia do Programa Nacional do Livro Didático, enquanto aspectos importantes a serem incluídos nas propostas didáticas adotadas pelos mesmos. 
Entretanto, algumas orientações didáticas, tais como estímulo à argumentação, construção histórica do conhecimento, uso de tecnologias e etc. não são propostas na parte específica do tratamento da informação e nem são contempladas nas atividades propostas aos alunos.

As propostas didáticas relacionadas especificamente a representação em gráficos e tabelas, não apresenta, ainda, um consenso entre as coleções do que é possível de ser trabalhado em cada série e nem demonstram uma compreensão de como esse tipo de representação vai se complexificando. 

Diante da importância do livro didático e do seu respectivo manual do professor, enquanto ferramenta de apoio ao docente na realização do processo de ensino aprendizagem, bem como na busca por melhorias na sua prática pedagógica, é fundamental que pesquisadores, autores das coleções didáticas e educadores em geral reflitam sobre o trabalho com representações em gráficos ou tabelas. Defende-se que os livros didáticos servem como um meio em que os resultados de pesquisa cheguem à sala de aula, no qual o manual do professor tem papel fundamental. Acrescenta-se, ainda, que as coleções didáticas têm também um importante papel em oferecer mais subsídios didáticos-metodológicos, no sentido de instrumentalizar os professores para uma melhor atuação profissional frente às exigências atuais de uso social da Matemática, principalmente para se apropriarem dessa área de conhecimento - tratamento da informação - a qual muitos pedagogos não estudaram em seus cursos de formação inicial.   
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